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O preço da assignalura é
Por um anno 4$OG0.
Por 6 meses somente 3 $000
O jornal sairá todos os sabbados.
Os assignantes terão grátis oito li-
nhas por mez, as mais serão |>#*
gas a GO reis cada uma.
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Artigo moral do dezembargadojr VELLOSO.

AOS JOVENS.

Feliz d' quelle que não entregou a sua mocida-
.fie ro vício, e cujo coração não emmurcheceu
por deleites prematuros !

Porque quando o tempo dos legítimos amores
lhe oçcorrer", elle poderá offerecer -á mulher, que
o seu c.'oraçáo tiver escolhido ossos ainda verdes,

.jovenis e castas aífeições, frescas esperanças e amo-
res ainda não entorpecidos.

A sua alma desabrocharà aos olhos da sua a-
mada, como a flor aos olhos de f>go da aurora;
e todos os afíectos do seu conição, e todos os
pensamentos do seu cérebro, exhalarão prefumes
ds innocencia e de paz.*E seus olhos poderão amar-se, sern que as fa-
,€es tenham de corar; e suas almas poderão com-
prehender-se, sem peccar; e o remorso nao en-
trará em seus corações, á medida que as primei-
ras declarações forem sahindo de seus lábios.

Mas os seus amores e seus pensamentos repou-
.zarâo em paz no fundo de suas almas, e seus cas-
tos desejos se commoveião sob as azas dos anjos.

A santa ternura da virgem abençoa e purifica o ho-
mem, e o amor do homem casto contem e apoia
6 coração da mulher.

Colloca a tua alma sob a aza de Deos, joven,
cujo coração se exalta para amar; e aproxima os
teus desejos da sua santa luz, para que elles se
aão desgarrem nas trevas, ouse nâo percam no vago.

Refresca o teu amor na oração e na fé; e col-
loca as resoluções dá tua vontade em volta dos
afTectos do teu coração, a fim de que se não dis*
sipem como urna agu* sem praias.

Pensa e ora antes de escolher: escolhe antes
de amar, e não confies a teus lábios o segredo do
teu coração, senão depois de ter conversado lon-
go tempo com Deus e com áquelles que te amam.

E se Daos e áquelles que te amam, approvam
€> teu amor, liga-o pelo kço da promessa ao co-
ração ria tua noiva, a fim de que te não caia da
ma o, como as cousas desligadas.

E quando tu lhe tiveres dado a tua fé, e tu hou-
Veres recebido a sua; que a tua alma nao receie
aquecer-se à doce luz rie seus olhares, e de se de-
leitar nas custas süaviclades do seu sorriso»
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Não feiches os teus lábios aos pensamentos do
teu coração, e deixa a tua noiva apoiar n sua vida
sobre o teu braço, e suas esperanças sobre o teu
amor. Qne Deos esteja de continuo presente ás
tuas conversas e ao seu amor, e que vossos corações
se nâo encontrem jamais fora do seu pensamento.

Adorai-o juntos, afim de repousardes na mesma
oração, como duas pombas repousam no mes-
mo ninho, e fallae muitas vezes juntos a lingu-

que faliam os anjos.
E Deos descerá em meio de vós, e virá, co-

mo nos primeiros dias, passeiar no paraíso do vosso
amor, e conversará familiarmente Com os pensa-
mentos e os desejos de vossas almas.

E o céo, aonde se ama sem fim, nessa medida,
se inclinara para vós, e os anjos tomarão vossos
corações em suas mãos, e os ajudarão a amar-se.

Infeliz do homem q' macula a pureza da fronte ria sua
noiva por um oseulo sem castiriarie, e que inquieta os
tímidos pudores de sens olhares por um olhar por
demais atrevido.

Joven, não desfolhes as honestas graças que fio-
recém nas feições da tua amada, por palavras indis-
ereias, e não faças desbotar as santas bellezas de
seu sorriso, por equívocos gracejos.

Escolhe o teu doméstico entre cem, o teu amigo
entre mil, e a tua esposa entre dez mil; porque se-
reis bgado toda a vossa vida ao mesmo jugo.

Ama-a, não por causa da formosura passageira
e frágil do seu corpo, mas por causa das precio-
sas virtudes do seu coração, e da doce piedade
da sua alma; porque o seu corpo lenão será presente
sempre, mas a sua alma te seguirá por toda a parle.

Livra-te da mulher que nao tiver simplicidaoe;
porque ella pesará como um fardo sobre a lua vida:
as suas palavras serão sem encantos para ti, e todos
os movimentos do seu corpo impacientarão a tua alma.

Não dês o teu coroção aquella que amar o luxo
e os enfeites; porque 

*o 
culto do corpo diminue a

alma, e a mulher, que ama o seu corpo mais que
a sua alma, caminha sobre abysmo.

Se a tua esposa fôr escrava da moda, tu sei ás
escravo dos seus caprichos; e a inconstante mui-
tiplicidade <»los seus desejos multiplicará a*s tuas
dificuldades e empobrecera os tens filhos.

Os homens ociosos e corrompidos perseguem a
mulher que- ama o toucador e o prazer, como as
moscas pousam sobre um cadáver; o os pensa;
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mentos do seu mnrid-o,nao repousarão.em paz..... . Elle. abre tcahz m seus,, sentidos^; e por- elles &<g>'
A. mulher- que ij-jaò deixa seu pae e -sua mae exhabi o perfuníe de innocenciac virtude, com queno dia do. seu.casamento nao tornará feliz o seu Deps tinha embalsamado * o .seu coração, e bem

esposo; e a casa cuj . .governo for. dividido entre depressa o seu corpo mostra as marcas do avilta-
a inpjhery e amae, nau- hnde prosperar .mento : da sua f.l.a. Sí o

Se uf Hares ' ua a 
"mulher, segundo o coração de , Os seus pés se tornam impacientes e inimigos.

Deos e o teu, não ceveis de ahençõ.ir a Provi- do repouso; e a sua marcha é voga e incerta, como.
dencia, ..porque; ella teia em teu favor tirado dos os desejos do seu coração
seu| iluísouros o ihesouro mais precioso- ; Os seus dedos se auuilecem e aguçam nn ccíov

Ama a sua..ai.na com (mias às f fçssy da tua, sidade; e o sangue, que se compraz com a acti-
respeita o seu. corpo; porque o corpo da mulher -vidnde e o trab,lh>, entorpece debaixo da pei-esta fipiis p.erto da. alma que o do homem, e ,o le das suas mãos desempregadas,
téo* que envolve o espirito è nella de um teci- O \ éo do pudor que a naturezaabaixou sobre seus
do . niais dflicado.e inais fino. olhos se solava e patenteia aos exiranhos os my.terios-

Guarda-ihe a fè que Jlie jnaste; e se quizeres do seu pensamento, e a nudez de seus olhais.
preservar os seus sentidos e os teus, do desgosto, A boca, essa porta do eor;ça'o, que a mu les-
.e (ja in on^tar.òia que.o segue, conserva-os enca- tia não entre-abria, senão para dar passagem a
de.ad.-ds ao devei, e que excesso algum os separe delje. doces palavras e castos sorrisos, se dil ta,; e as pa-

^áp./.ex jvs de tua .mulher culprda: condescen- lavras, e volteiam debaixo da sua língua, como as ••
denpias; porque a sua fraqueza a dispõe ao.adul- águas empobrecidas de um reg. to pouco fundo sob 

~

teri.o, e te prepara a (iellionni. a roda do moinho que as bate. '
Qj|o culpa io não é o bunem que desconhece As feições do seu rosto, as altitudes e rro\i-

a dignidade da mulher, e que enxovalha o corpo q'ella mento do seu corpo, semelham pedir e buscar ai-
confiou á sua guarda, ao seu respeito e ao seu amor! guina cousa que lhe fdta; e tudo nellá^e fora dei-

A mulher não foi criada para o prazer do ho- li, denota uma grande iudigencia de coiacâo e.
mem; ella deve f.zer-Ihe a f<d.cidade, elevando o uma immensa penúria de pensamentos.
seh coração pelo amor, e contendo nos limites do Ella se desperdiça em vaidades, -porque o seu
àev^y as paixões do seu corpo, ,¦¦ coração, acanhado pelo amor próprio, não pode ma-

Não é na prosperidade que a mulher mais pre- is conter os pemamentos do seu espirito, e os
cisa se torna ao homem, porque elle achará sem- desejos da sua vontaue; e a sua alma, oritr^ora
pre alguém que çonsinta em participar fia sua for- tão rica, nao vive mais quede miseráveis esmo*
tuna, e em entrar por a metade nas suas-fruiçôes. .. {as que nao chegam jamais a cru h< l~a.

Mas é, sobre tudo, na desgraça e na affl cçüo, E ell< acaba por detestar o h mem que esvnsiou
que elle reconhece a precisão de uma companhei- o seu coi\ç»o dos thesouros d'amor e compaixão,
rapara a sua vi ia, porque Deos entregou nas mãos que a mão de Deos ahi ¦tinha accumulado, e queda mulher as dô.-.es do gênero humano, e lhe con- humilhou o casto orgulho do seu corpo, fásendo-o
fi >u'..o', cuidado de as levai", e de as ourar. escravo de paixões desgovernadas.

E.ol]e lhe internecçu .a;,ãlrça, a fim de que a dôr .
possa nella penetrar mais adiante, e lhe fez oco- COUli ES PON í >Ei\TCI A .
ração mais amplo, a fim de que podesse conter * - ¦ _
maior' p(Ví;ção!.,íie lagrimas. Sr redactor,

Deu-lhe pm corpo mais fraco e mais fl xivcl Para que o publico não ignore e preste alguma
ás i;hpressões da alma, afim de que, como o sal- . Mtfnçâo aos factos aibitrarios praticados pelas" au*
gueiro, se cruv^sse aos golpes da desgr; çn, e de tho.ídades do Saboeiro, rogo-lhe queira dar pu-
que o sopro da dôr o inclinasse e o vergasse blicidadè a fstas poucas Imhas,

E as grandes dores que quebrantam e derribam Ora suecede que havendo Bentuca comprado hum
o corpo do h unem, porque a sua vontade se en- ramo de dízimos na freguisia do Assaré, e hum
vista contra ellas; parecem nutrir o da mulher, tal Xico comprado também dizimes por lugares
communicar maior graça a seus movimento?, ..contíguos aos dízimos de Bentuca, cobra Xico di-

E as lagrimas parecem refrescara sua vida, zimos peitencentes a Bentuca; e exigindo Bentuca
fzeui refl uescer o vigor da sua alma: e seme- de Xico esses dízimos, elle nega - se"" de os pagar,Ihmte ao salgueiro, que se não agita, senão quan- e ultraja a Bentuca A final. depois de ter Ben-
do o vento da tempestade o inclina, ella não pa- tucá cobrado muitas vezes e suffr ido. muitos imprò-
rece forte e activa, senão quando o ven lavai do perios lançados por Xico, citou o para perante o
SoíTimento Ih^í curva a alrna. Juiz de P»zdaquelle Districto pagar lhe os sup-

E a mulher tem mais amor, porqne sabe sof praditos dízimos Não compareci ndo Xkp, s hiu
frer mais, e é porque ella sabe soffrer que Deos lhe a sentença a repelia .contra eife, condemnando o
confiou as penosas honras da maternidade. a pàgír principal e custas Nao quiz porem Xico.

A intelíigenciae a vontade da mulher estão no seu parar ainda aqui: aconselhado -pelo Dr. Gonçdlo
coração: [nf diz do homem que lhe põe o coração, f como i fririua ) arguiri de epconípeiênte o Juiz da
nos sentidos/ porque os seis desvios serão sem caiíza (João da Silva Pereira) e seguindo ao seu
medida, porque o seu coração é insondavel' Mentor, citou o paia em audiência do-Juiz de Raz

Mas o homem corrompido não comprehende es- do Saboeiro pgar lh^ o valor" da cauza,' eui quotas cousas; ene desvia a naturesa da mulher do seu o havia condemnado; e para provar a enromper
verdadeiro fim; e em vez de pidir consolações tencia do mencionado Juiz apresentou horn attestodo.
sua almae amor ao seu coração,- pede praser ao seu da câmara do Saboeiro, cujo reprobo proceder he
corpo o'fru ço s aos seus sentidos, sem igual!!/ E para prova rio meu dito passo a

Mie ilií.extingue: o vigor da alma pela embriaguez transcrever aqui hum officio dessa câmara dirigido
do deleite, e mais tarde a acha sem foiça para <y npathi ao suppradito Juiz, chamando-o n posse. Eis —
sar com aeusnuiles, olhe aceudir nas^uaíJ afflfoções. Wm. Sr. Tcado V.-S. na próxima, passada ciei-

II FRIVFI



çao obtido- votos 'para Juiz de' Paz desse Districto,
e tendo sido dita eleição approvada pelo Governo,'
esta câmara faz sciente a V-S que tem ápraza*
do o dia 5 de Fevereiro próximo vindouro para
a posse e juramento dos Juises de Paz desse Dis-
tricto, e espera que V S< no refirido dia pelas
0 horas da manha, sem a'menor falta, compareça
Resta vill.1 para q fim de tomar posse do seu Km

prego. Deus Guarde a V. S Villa do Saboeiro
29 de Janeiro de 1863.

llírn. Sr. João da Silva Pereira Juiz de Paz
do Districto do Ássaié O Secretario da câmara
Joaquim Pereira de Sousa Júnior.

Por aqui poderá o publico nx aliar o conceito,

que gnza essa illustre câmara; visto que ella tem
a propriedade de não Corar se quando altesta con-
tra a existência dos actos piatícauos por si mes-
lha ! ! ! 

' 
Quul plnra .

Continuo a nnaçiio deixada: como não se con-
cilia se na audiência de Paz do Saboeiro João.
da Silva Pereira, foi ahi mesmo citado para a do
Juiz: Municipal, mas como dita quantia exigiria ja
excedesse da alçada desse Juiz, foi Jf/co aconselha-
do a exigir (le João cia Silva somente a metade
sfi n de nesse Juízo concluir-se a cauza: João da
Silva aqui v,u se em aperto,'porque os advogados
« prat-tores de Xico, aterrando o seo direito, o
eonstrageiào de sorte que, não tendo lugar de cén-
«ultãr a quem milh .r o aconselhasse a cerca de
seus recursos, nijeitou -se a pagar a quantia exi-
«ida, e assim tratou de dar a Xico parte da dita

quantia, e passar lhe huma letra do resto para sa*
li fazer- lh ? cornprazo; pois assim queria a piepo-
tenda daquelles, cuja vontade querem fiai Há in
terra, sicuiin Cceh ! Horrendum mbabde dictn ! ! í

Qonn Io ainda no cazo de encornpètehcia não hera
aquelle Jui.z obrigado a restituir dita quantia.

No entanto brnceja o meu Aimgo no golfo dos ca-
choopos, e muito receio não sossvbre a sua bar-
«a, h i do de encontro a Scylla, querendo evitar
Charybdis, por' cuja salvação farei hum voto.

Ainda chamo a Htepçno. do publico para ou-
fro facto inopinado

Parece, Sr. Redactor, que os Joãos da Silva
estão anaihemizados para cartas gentes.

Sabí -se pois por via secreta que huns taes Mo*
feira* moradores no Riacho do Oru< u do Termo
do Saboeiro quitarão a hum, certo snj ito 30$,000
rs. para tirar a vida a João da Silva, Snbdelegado
do Districtode S. Maihmis, Primo e Cunhado de Jo-
ao da Silva Juiz de Paz do' Assaré ! ! !

Veia V. S, como he tida em menospreço pa-
ra a.q.uelles a vida desse Subdelegado ! ! ! Apre
com o proceder de taes de ' flecorum do secu*
Io XIX ¦ ! ! Queira, Sr. Redactor, enserir nas
columrias do seu conceituado j >rnai esta pequena
fxpo-ução; pelo (pie muito obrigaiá a este .Votre
$trvileur. S Antônio 17 de Junho de 1856.

AO PUBLICO

Tendo comprado ao Sr: Manoel Erigido dos
SívHos, com n !(ço do Sr Francisco Telles de
Mendonça- Quim l-:486$í43 reis-de fasendas, com
praso de anuo. ao vencer-se, no pude realiskr es-
te pagamento por ob taeulos que me appareceram
lia marcha deste negocio; eniietanto meo credor
por sua bondade natural ri õ veixou-me, e ençurii-
l>indo dessa cobrança a seo procurador, este re-
ceheo do minha maô em janeiro de 1853 rs. 330$800,
$ em fevereiro de 1S54 ís. 4821600, •montando

estas duas pnrcelías' em is. Sí3$6*00, fícanJo èií
a restar, áfòra os juros vencidos, só nente 672$513.

Fín outubro de 1854 vindo do Icò a esta co-
marca o Sr Brigido è'sabendo: do péssimo esta-'
do de meos negócios, procurou haver do Sr Quim,
rt»eo indossante, esse salío: ' tuas n õ'podendo es-
te igualmente pngal-o, conveio em dar-lhe um pra*'so assa// grande garantindo elle sua firma o que
finalmente fos, ficando o Sr. Quim responsavel' por
aquelles 627#r>13, perdoados os juros té entaõ ven-
cidos em aitei.ç õ ao nosso má i vèstabõv Esta
ultimo arranjo feito entre meo credor, e indossautej,
ignorei-o eu por muito temdo. !

Alem das duas parcellas acima com que amor*
tesci aquella divida, meo indossante réceb^ó de miui
mais à essa conta 889$S50, a saber 200$000, rs>
valor de umas caninas, que elle me as q.ieinára è
conviera em pagar mui expontaneamente por es-
sa quantia qne elle ppoprio arbitrara, e f8v9$65'0t'
provenientes dé laseridãs que Tti*á?r peloícnsto, por'
que me as vendera o Sr Erigido; segundo*o ijufr
minha divida de principal' apenas c de * 282$.693>
com os jureis decórridds do tempo: em que o Sr.
Qoim resgatou minha 1-ettfa pela sua. ' ' ' '

: Mas o Sr. Qnim abusando (lernrirria simplicida lei
e ca<sa confiarei, que punha ein sua apregoada pro*
bidade, te n dó-me chamado ao juiso de Paz1 para
uma acommodtfÇo õ nu ajuste do contas, prevales
ceo-sé de uma conta corrente qiie o Sr, Brigido'
lhe enviará em (jacta muito anterior a seo eouve-
nio, e exigio de mim à titulo' de juros que hauia
pago ao Sr Brigido, mas de um conto de reis,
que eu descançando eni sua paJavia, con vim em
pagar-lhe, dando-lhe diversas -lct-tias na irhportan-
cia de um conto de reis, e obrigando rne mais a
entregar-lhe 90 braças de tera, que possuo nas
Tropas e uma vacca, do que se lavrou um termo
no juiso Entretanto tal pagamento de juros era
urn verdadeiro en buste do Sr* Quim e eu tendo
sido avisado,: pude obter do Sr Brigido a carta
infra, que bem expõe como sedrraõ entro nós es-
tes ri; gocios, earta esta que é digna do maior cre-
dito, pois o Sr. Brigido é reconhecidamente probo e

^desenteressado. Nestes termos dei igi-mc ao Sr.
Quim reclamr.n Io minhas leltras e procurando res-
ponsabclisar~me pelo que realmente devo, mas cou-
tinuamlo elle a èrisistir que realmente pagou juros
por mim e que minha obrig. ç;ó de lhe os pagar
está irrevogável por ter sido to/nado no juiso de
paz; julgo dever oppor' uma barreira a esta ma-
hifosta extoiçtõ protestando ante o publico, que me
lê, naõ pagar sinaõo que de feto devo, e lunar o
Sr. Quim a entrar com o que de mim recebeo,
sem imp"rtar-me com uoi sj ste, que sendo fir-
mado s<:bre bí'ses falsas, esià m lio de si e falseado'.¦'{

Si o Sr; Brigido tivesse feito negocio dando
minha lettra ao Sr Quwi, por outiade res|)on-
s; bel.-ida.de deste, estava sabido que a minha (/uri-
g Çaõ de principal e juros que contr.ahi com o Sr.
Brigido existia de mim pa:a o Sr Quim. V as
si o Sr Brigido formalmente ós perdôo naõ ao Sr.
Quim somente mas a mim. t õbem quo comparti-
lhava o ônus desta divida, todos os juros lé aquella
data, e mj procurou segui ar o capital, como pode-
rà.-o Sr Quim cobrar de mim esses juros, com
que o Sr. Brigido naõ se apresentou a soa porta
quando entendeo dever tornai-o único responsável.

O S-r. Quim em outubro ue 1854 quando fes
tal convênio-, perdoados os juros pelo Sr. Brigido,

¦¦'•© tendo eai atttmçaõ os 3S9$;850 que ja tinha em
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Sjseo poder, apenas tinha de entrar por mim com
282$$93. E7 pois desta quantia e. dos jurosvencidos dessa epoeha íé hoje, que me julgo de-verior ;ao Sr. Quim; e é esta que unicamente lhe
pagarei.^ Portanto fique o publico de prevençãopara nao eontralur negocio çom nenhuma daquellas»ettras e õlyectos, té que o Sr. Quim amigável ou
judicialmenèe tenha riepostQ sua preterição absurda.

§j Çi. 22 de junho í 656. ántonip Alves Monteiro.
fcp* Sr. Antônio ã Monteiro, ícó 17 de março 1856.~Em resposta ao que V. m. de mim exige tenhoa di-
ser-lhe, f 0 debito do principal de uma letra oJ V. m.ouram m deveo igualmente com o seo sócio indos-
Mivie Francisco Telks d> Mendonça Quim, foida quantia de rs. um conto quatro centos oitentae seis mil cento quarenta e três rs lendo-se rece*btdo muito depois do vencimento e por wnta do re-
ferido debito as segniutes quantias.Em 1S53 nozV-de Janeiro rs . . . 33-0$8-00

Em l-b.54 nozl°.zde Fevereiro rs. . . . 477$800
Idem mau n, . 5|000
( vjas parcdas importão na quantia tf? rs. 8\3$f)QQ
quando em Outubro de 1854 estive no Crato,

Missao-velha e Barbalha em arecadaçôes, enten-
dendo'-me como Sr. Mendonça Quim- a res -
peito^ do saldo d'tsta divida preferindo cobrar delle
e não de V, m , tive de attender ao mesmo segundo
os seos atrazos que me commonicou, recebendo so-
mentes pelo saldo um vale da quantia de seis centos
seteniu e três mil rs. firmado pelo mesmo e seu
piano Antônio felles de Mendonça achando se a-mda hoje por pagar parte dresia quantia. Em quantoa uma conta do saldo de principal t juros quetive de mandar ao Sr. Quim isto não prevali-teu centra elle segundo os seos atrazos tomo ja dice.

He quanto Unho a responder-lhe e informar hle so-
bre csti olrjeclo e se mais alguma ôoisa sepasson
nao me recordo, no entretanto qualquer duvida disfar-
sé- a a vista de documentos legaes Desejo le saúde* sóm de V. M. ty & Mimou Erigido dos Santos.

COMMUNICADO.
Nada mais grato appreciavel, e digno de louvor

qne o procedimento de uma autoridade ptudente*dedicaria, justiceira e recta, que sem deixar impu>
ne crime algum, porta-se sempre de tal maneira
m repressão dos crimes que os mesmos delinqüentes
sofrendo aacçaõ da justiça ficaõ consollados atribuindo
a si, e só a si os males as penas q' a ley lhes inflinge.

Nada porem mais triste, aborrecivel e insupor-
tavel, que uma authoririade imprudente frenética e
estoníeada, que, sabendo apenas assignar seo nome,
sem a mais leve raocçaõ do direito, com a rasaõ
desvairada, alma pequenina e só respirando vin-
gança tem unicamente por movei de suas acções
suas ignóbeis paixões, inspirado quasi sempre pelo
gênio rio mal. Este contraste, que acabamos de
igurar é o que infelismente se observa entre o sr.
dr Jaguaribe juis de direito da comarca, e o sr.
Relegado Jozé Ferreira rie Meneses, por outra Jo-
zejrxoqoe, Com efeito o sr. rir. Jaguaribe,
mõ obstante a posição elevada e brilhante im quese acha, talentoso e illustrado como se sabe, e quelh.? dava direito o ser, segundo o costume do tem-
po, altivo e orgulhoso, é toda via prudente, mode-
ra Io e urbano, quanto pode ser-se, isso quer -como
particular, quer exercendo as funções rie seo alto
wjenisterio. Aos grandes trata com nobre respeito
e aea-amento, aos ria clesse media com poliria

tuna com *oda brancíura e complacência.
O sr. Jozé Roque pelo contrario aos pequenos traüícomo a vis escravos, ou pior ainda, aos da cias-se media com desabrido. orgulho e soberria, os
grandes que estão no caso de lhe arrancarem' rinsunhas o osso que róe e essa posiçaõsinha, que
para discredito do Çrato tem oecupado, trata com
a mais baixa adulaçaô e servilismo, Naõ é po-rem isso o que mais caracterisa este sr. delegado;
elle se fas mais notável ainda por sua estupidez,'
O crassa ignorância, unida á um gênio selvagem
e brutal, que o leva de rojo a praticar quanto atten-
tado e disatino pode imaginar-se; é piova do quévimos de diser o q' a .caba de dar-se no engenho do
sr. coronel Joaquim Antônio Biserra rie Menesvs
na madrugaria rio dia 19 do corrente, nono rio
falescimemo do Ten. coronel Jozé Geraldo fi jrmltoe intimo amigo rio sr. coronel Biserra, tudo segundo
se riis, por ordem do famigerado Jozé Roque.;*

Lamentava ainda o sr. coronel Biserra a perdairreparável de seo caro irmaõ e rie sua sobrinha aExm"*? sr* D. Luisa e com sua familia de/joe-
lhos diante da Imagem de Christo resava pelas ai-
mas dos illustres finados, quando com força se" lha
bate a porta, disenrio-se-Jhe está cercado o enge-
nho, estaõ presos treis rapases, e um foi brutal-*
mente espancado ! Imagine-se o que snffrerria nes-
ta occasião o sr. coronel, que por seo gênio pa-cifico, condueta iHibada; e por seo muito prestigiode que tem gosado sempre atè essa avançada iria-
de, em que se acha, nunca tinha visto sua cuza-
cercada de soldados, e menos o esperava nestes
dias de dôr e de luto para si e sua familia, quênaõ havia ainda cessado de chorar!/ Qual que*outro, que naõ, o sr. Roque, ainda acerrimo iniim-
go do sr. coronel, e ancioso de o perseguir res-
peitaria estes dias de aflição; porque todo mundo
sabe que se%não deve augmentar i fil çaõ aos afflictos :
tflas o sr. Jozé Roque nao esteve por isso: por
que isso de civilidade e delicariesa saõ para elle
palavras que nada segnificaõ, ou q' naõ lhe soam bem.

Assim procedeo o sr. Jozé Roque para com o
sr coronel Biserra, entretanto que o sr. dr. Ja-
guaribe partindo desta cidade para a moradia do
sr. coronel, a qual dista d'aqui uma comprida légua
lhe foi dar^ os pêsames pela sentida morte de ?eo
caro irmaõ. Louvores pois tio sr. dr- Joa-
guaribe, que taõbem comprehende sua importante
posição; graças a divina providencia pornoshverdado taõ digno juis de direito: maldição ao sr. Jozé
Roqtm que por suas maneiras inteiramente bruscas,
gênio irascivel, e feros se tem tornado o fLgpJlo do
Crato: mas assim mesmo demos alguma disculpa
ad sr. Jozé Roque a quem Deos naõ concedeo
meia oitava de censo, disculpemos ao sr. Roque,
que mero autômato, naõ sabe o que fas; e portantovoltando-nos para Deos pessamos-lhe que nos
preserve deste segundo cholera -morbus mas pordifferença chamemos .—cholera Roque ~± e assim nos
nossos terços rosando a ladainha digamos muitas veses
M ira, et Cholera Rochi: libera nós Domine — O *¥.

Semião Telles de Meneses Jurumehha, aviza aos
Srs. com quem tem negócios, que no dia ultimo rios-
te mes tom de sahir para a Província rio Piai.hy,
a tratar de seos negócios e pede a todos os q' lhe Oe-
vem dividas vencidas q' até este dia venháo pagar ou
tratar algum negocio. Crato 27 de Juiihó4856,

jorialidade e ao* pequenos e desfavorciüos da fur- Imp.por Jmino Jfritom dn Siba.
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